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A QUALIDADE DE VIDA DOS ESTUDANTES DE SAÚDE: IMPACTOS DO ESTILO

DE VIDA UNIVERSITÁRIO

Maria Eduarda Brandão

Vitória Cavalheiro

RESUMO

OBJETIVO: Avaliar o estilo de vida dos estudantes universitários da área da saúde em uma
instituição privada de ensino superior em Maringá, Paraná e sua relação com a satisfação
acadêmica geral. MÉTODO: Estudo quantitativo, transversal e analítico, com estudantes
matriculados nos cursos da área da saúde. A coleta foi realizada presencialmente com o
questionário validado "Estilo de Vida Fantástico", composto por 25 perguntas em escala
Likert de zero a quatro. Os dados foram registrados em Microsoft Excel e analisados com
estatística descritiva. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Cesumar, parecer n° 6.271.953. RESULTADOS: Os domínios com maior
pontuação foram: sexo, raça, renda, tabaco, sentimentos, tempo social, família e amigos,
atividade física, nutrição e uso de substancias. O escore total de estilo de vida dos estudantes
foi de 65.75%. CONCLUSÃO: O estilo de vida equilibrado dos estudantes de saúde está
associado à maior satisfação acadêmica, com destaque para o apoio social e a prática de
atividade física. "Família e Amigos" e "Comportamentos Emocionais" tiveram correlação
positiva com o bem-estar acadêmico, enquanto "Peso" e “Sono” não apresentaram correlação
significativa. A promoção de hábitos saudáveis ​​e do suporte psicossocial pode contribuir
significativamente para melhorar a satisfação dos estudantes.

Palavras-chave: Estilo de vida, acadêmicos, satisfação, área da saúde.

ABSTRACT

OBJECTIVE: To evaluate the lifestyle of university students in the health field at a private
higher education institution in Maringá, Paraná and its relationship with general academic
satisfaction. METHOD: Quantitative, cross-sectional and analytical study, with students
enrolled in health courses. Collection was carried out in person using the validated
questionnaire "Fantastic Lifestyle", consisting of 25 questions on a Likert scale from zero to
four. Data were recorded in Microsoft Excel and analyzed with descriptive statistics. The
project was approved by the Cesumar University Research Ethics Committee, opinion no.
6,271,953. RESULTS: The domains with the highest scores were: sex, race, income, tobacco,
feelings, social time, family and friends, physical activity, nutrition and substance use. The
students' total lifestyle score was 65.75%. CONCLUSION: The balanced lifestyle of health
students is associated with greater academic satisfaction, with emphasis on social support and



the practice of physical activity. "Family and Friends" and "Emotional Behaviors" had a
positive correlation with academic well-being, while "Weight" and "Sleep" did not show a
significant correlation. Promoting healthy habits and psychosocial support can improve
student satisfaction.

Keywords: Lifestyle, undergraduates, satisfaction, health area



INTRODUÇÃO

Entende-se por estilo de vida (EV) um conjunto de hábitos e costumes

adquiridos ao longo da vida, suscetíveis a modificações, influências ou

manutenções. Essa dinâmica está intrinsecamente relacionada a diversos fatores,

incluindo, condições socioeconômicas, adaptação à rotina e influências do meio

social1.

Além disso, aspectos individuais, como prática regular de exercícios,

alimentação, manejo do estresse, relacionamentos interpessoais, uso de

substâncias e atividades acadêmicas, desempenham papel importante na

configuração do estilo de vida1.

Nesse contexto, é necessário considerar o estilo de vida como sendo

adequado só se estiver em consenso com as interações complexas entre esses

diversos fatores. Isso implica que é fundamental analisar como esses elementos se

inter-relacionam e influenciam mutuamente, criando um equilíbrio que promove o

bem-estar geral1.

Na vivência universitária, diversos elementos singulares convergem para

moldar um estilo de vida distinto em comparação a outras etapas2. A carga horária

inerente ao curso desempenha um papel crucial nesse cenário, aliada à interação

entre a privação de sono, alimentação inadequada, falta ou escassez de prática

regular de exercícios físicos e a pressão por um desempenho acadêmico

satisfatório, todos os quais contribuem para comprometer a saúde do estilo de vida

universitário2.

Esses comportamentos prejudiciais acabam por impactar diretamente o

desempenho acadêmico dos estudantes, dificultando o cumprimento de suas

principais responsabilidades. Além disso, afetam a saúde física e mental,

comprometendo o bem-estar geral e o sucesso nas atividades acadêmicas2.

Junto ao ingresso à faculdade, os estudantes ainda trazem consigo suas

características e histórias pessoais, como: situação socioeconômica, etnia,

relacionamento familiar e desempenhos acadêmicos passados, entre outras

situações3.

Logo, se torna evidente que esses fatores pré-existentes podem interferir na

forma como o estudante se relaciona com a universidade, podendo impactar
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diretamente na saúde mental do estudante e sua relação com a universidade. A

interação com a nova realidade universitária pode acentuar ou atenuar os desafios

que cada estudante enfrenta. 3,4

Dessa forma, observou-se uma associação entre solidão e depressão em

estudantes universitários, os resultados indicam que a solidão está correlacionada

com consequências negativas para a saúde e qualidade de vida quando

experimentada de forma mais intensa. Os dados apresentados demonstram que a

solidão e/ou depressão estão ligadas aos diversos comprometimentos na vida dos

estudantes3,4.

Portanto, entre esses comprometimentos, destacam-se uma pior avaliação da

própria saúde, diagnósticos anteriores de doenças físicas e psiquiátricas,

sentimentos de tristeza e ansiedade, percepções negativas dos relacionamentos

com colegas e familiares, visão desfavorável do curso de graduação, padrões de

sono inadequados e redução na frequência e qualidade das refeições. Esses

resultados evidenciam o impacto de sentimentos negativos sobre a qualidade de

vida dos estudantes universitários3,4.

A realização de estudos que investigam esses padrões de vida é crucial para

identificar potenciais fatores de risco e desenvolver intervenções. O estudo do estilo

de vida dos estudantes universitários, especialmente na área da saúde, reveste-se

de importância acadêmica e social significativa devido aos possíveis impactos sobre

a saúde física e mental dessa população em transição. 

Visto que, a etapa universitária marca uma fase de intensas mudanças e

desafios, logo, a compreensão desses padrões de vida é fundamental para

identificar fatores de risco e promover intervenções preventivas direcionadas,

visando aprimorar a qualidade de vida e a saúde dos estudantes. 

Frente ao exposto, é fundamental compreender o estilo de vida dos

universitários da área da saúde, principalmente levando em conta os impactos

associados a sentimentos negativos. A partir disso emergiu-se a seguinte questão

norteadora: "Qual é a situação do estilo de vida dos estudantes durante a vida

universitária e de que forma ela se relaciona com a satisfação acadêmica dos

estudantes?". O objetivo deste trabalho foi avaliar o estilo de vida dos estudantes

universitários da área da saúde em uma instituição de ensino superior privada

localizada em Maringá, Paraná e sua relação com a satisfação acadêmica geral dos

estudantes.
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MÉTODO

Delineamento do estudo
Trata-se de um estudo transversal analítico, que buscou avaliar o estilo de

vida de estudantes universitários e sua relação com a satisfação acadêmica. A

abordagem quantitativa foi utilizada para identificar indicadores e tendências com

base em dados objetivos. Esse tipo de estudo permite analisar simultaneamente a

exposição a fatores como hábitos de vida e o impacto sobre a satisfação acadêmica,

proporcionando uma visão clara da influência desses fatores no desempenho

estudantil5,6.

População e local do estudo
Foram selecionados estudantes matriculados nos cursos da área da saúde,

sendo eles: Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Odontologia e

Psicologia, de uma instituição de ensino superior privada localizada em Maringá, no

Paraná. Os alunos deveriam estar regularmente matriculados em qualquer período.

Foram excluídos do estudo os alunos matriculados em programas oferecidos no

formato EAD (Educação a distância). A amostra foi constituída por conveniência,

incluindo todos os alunos que concordaram em participar e preencheram todos os

campos apresentados.

Fonte e coleta de dados
A coleta de dados foi realizada de forma presencial, em horários que não

coincidissem com as atividades acadêmicas dos participantes. Utilizou-se um

questionário validado, nomeado Estilo de Vida Fantástico (EVF), conhecido por sua

capacidade de avaliar diversos aspectos do estilo de vida dos estudantes

universitários e Escala de Satisfação com a Experiência acadêmica (ESEA).

O questionário Estilo de Vida Fantástico foi composto por 25 perguntas

divididas em nove domínios, representados pelo acrônimo FANTASTIC em inglês: F

= família e amigos; A = atividade física; N = nutrição; T = tabagismo e uso de drogas;

A = álcool; S = sono, segurança no trânsito, estresse e práticas sexuais seguras; T =

tipo de comportamento; I = introspecção; C = trabalho. Ainda, o ESEA possui 35
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itens alocados em três domínios (Satisfação com o curso; oportunidade de

desenvolvimento; e satisfação com a instituição) 7,8.

As respostas foram dadas em uma escala Likert de 0 a 4. A aplicação do

questionário levou aproximadamente 10 minutos. Além disso, foram coletadas

informações sociodemográficas, como faixa etária, classe econômica, gênero,

escolaridade, renda, raça, entre outras, com base na Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD) conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE).

Processamento e análise de dados
Os dados foram registrados em planilhas eletrônicas no software Microsoft

Excel. Os dados coletados foram inicialmente processados por meio de técnicas de

checagem de qualidade para garantir a consistência e completude das informações.

As análises descritivas incluíram a apresentação das médias e desvios-padrão (DP)

das variáveis contínuas. Para as variáveis categóricas, utilizou-se a distribuição de

frequências absolutas e relativas.

As pontuações dos diferentes domínios do EVF foram descritas por meio de

médias (DP), e o escore total foi calculado pela soma dos escores individuais dos

domínios, resultando em um escore global de estilo de vida. Além disso, calculou-se

a diferença entre os escores médios observados e os valores máximos possíveis

para cada domínio, a fim de facilitar a comparação entre os domínios e interpretar os

resultados de forma relativa ao máximo atingível. As porcentagens correspondentes

às médias também foram apresentadas, oferecendo uma medida relativa do

desempenho em cada domínio.

Para garantir a robustez das análises, foi avaliada a distribuição dos dados

utilizando o teste de Shapiro-Wilk, e os dados seguiram distribuição normal. Foi

realizada correlação de Pearson entre o EVF e a ESEA para explorar a relação entre

o estilo de vida dos participantes e sua satisfação acadêmica.

As análises foram realizadas utilizando o software R (versão 4.3.0), e o nível

de significância adotado foi de 5% (p < 0,05) para todas as comparações

estatísticas.

Questões éticas
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O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos

(CEP) da Unicesumar, sob o parecer n 6.271.953 (ANEXO II) para avaliação e

aprovação antes do início da coleta de dados. Os participantes foram solicitados a

fornecer seu consentimento por meio da assinatura do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias (APÊNDICE I), assegurando que

compreendiam plenamente os objetivos do estudo, seus direitos como participantes

e a confidencialidade dos dados fornecidos.

RESULTADOS

Características Demográficas e Acadêmicas dos Participantes
A amostra total incluiu 132 participantes, dos quais 108 responderam

completamente ao EVF. A descrição da amostra está apresentada na Tabela 1. A

maioria era do sexo feminino (70%), com uma leve predominância de mulheres no

grupo "Excelente", "Bom" e "Muito Bom". Quanto à raça/cor, 73% se identificaram

como brancos, seguidos por 17% de pardos e 6,5% de pretos, com as demais

categorias representando proporções menores.

Tabela 1. Caracterização da amostra pelo escore do estilo de vida.

Característica Amostra Geral,
N = 108

Estilo de Vida

Excelente Muito
Bom Bom Regular Necessita

Melhorar
Sexo
    Feminino 76 (70%) 0 (0%) 24 (69%) 42 (72%) 9 (69%) 1 (100%)

    Masculino 32 (30%) 1 (100%) 11 (31%) 16 (28%) 4 (31%) 0 (0%)

Raça/Cor
    Amarelo 3 (2.8%) 0 (0%) 1 (2.9%) 2 (3.5%) 0 (0%) 0 (0%)

    Branco 78 (73%) 1 (100%) 22 (63%) 44 (77%) 10 (77%) 1 (100%)

    Pardo 18 (17%) 0 (0%) 8 (23%) 8 (14%) 2 (15%) 0 (0%)

    Preto 7 (6.5%) 0 (0%) 1 (2.9%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

    Prefiro não informar 1 (0.9%) 0 (0%) 3 (8.6%) 3 (5.3%) 1 (7.7%) 0 (0%)

    Sem resposta 1 0 0 1 0 0
Renda (em salários
mínimos)

Acima de R$3.960,01 77 (74%) 1 (100%) 26 (79%) 42 (74%) 7 (58%) 1 (100%)
De R$1.320,01 a
R$3.960,00 21 (20%) 0 (0%) 5 (15%) 13 (23%) 3 (25%) 0 (0%)

De R$660,01 a
R$1.320,00 6 (5.8%) 0 (0%) 2 (6.1%) 2 (3.5%) 2 (17%) 0 (0%)

    Sem resposta 4 0 2 1 1 0

Curso
    Biomedicina 3 (2.8%) 0 (0%) 0 (0%) 3 (5.3%) 0 (0%) 0 (0%)
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    Educação física 18 (17%) 1 (100%) 8 (23%) 6 (11%) 3 (23%) 0 (0%)

    Enfermagem 40 (37%) 0 (0%) 12 (34%) 25 (44%) 3 (23%) 0 (0%)

    Fisioterapia 1 (0.9%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (100%)

    Medicina 22 (21%) 0 (0%) 6 (17%) 13 (23%) 3 (23%) 0 (0%)

    Odontologia 7 (6.5%) 0 (0%) 3 (8.6%) 4 (7.0%) 0 (0%) 0 (0%)

    Psicologia 16 (15%) 0 (0%) 6 (17%) 6 (11%) 4 (31%) 0 (0%)

    Sem resposta 1 0 0 1 0 0
Período (em
semestres)
    2 Semestre 14 (13%) 1 (100%) 5 (15%) 5 (8.9%) 3 (23%) 0 (0%)

    3 Semestre 21 (20%) 0 (0%) 6 (18%) 13 (23%) 2 (15%) 0 (0%)

    4 Semestre 19 (18%) 0 (0%) 9 (26%) 9 (16%) 1 (7.7%) 0 (0%)

    5 Semestre 1 (1.0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (7.7%) 0 (0%)

    6 Semestre 48 (46%) 0 (0%) 13 (38%) 28 (50%) 6 (46%) 1 (100%)

    8 Semestre 1 (1.0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (1.8%) 0 (0%) 0 (0%)

    10 Semestre 1 (1.0%) 0 (0%) 1 (2.9%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

    Sem resposta 3 0 1 2 0 0

Bolsa de estudos
    Não 65 (61%) 1 (100%) 20 (57%) 35 (63%) 9 (69%) 0 (0%)

    Sim, FIES 3 (2.8%) 0 (0%) 1 (2.9%) 1 (1.8%) 1 (7.7%) 0 (0%)

    Sim, outro 29 (27%) 0 (0%) 11 (31%) 15 (27%) 2 (15%) 1 (100%)

    Sim, Promube 1 (0.9%) 0 (0%) 1 (2.9%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

    Sim, Prouni 8 (7.5%) 0 (0%) 2 (5.7%) 5 (8.9%) 1 (7.7%) 0 (0%)

    Sem resposta 2 0 0 2 0 0

Fonte: os autores

A maioria dos participantes (74%) possuía renda familiar acima de R$

3.960,01, com maior concentração nos grupos 'Bom' e 'Excelente'. A maior parte dos

participantes estava matriculada no curso de Enfermagem (37%), com a maioria

distribuída entre os grupos "Bom" e "Muito Bom". A distribuição por período

acadêmico mostrou que 46% dos estudantes estavam no 6º semestre, com uma

maior concentração nos grupos "Bom" e "Muito Bom". A maioria (61%) não possuía

bolsa de estudo, com proporções semelhantes nos diferentes grupos de estilo de

vida.

Estilo de Vida dos Estudantes Universitários
As pontuações médias do EVF são apresentadas na Tabela 2, incluindo a

diferença entre o valor total possível e o valor médio. O escore total médio de estilo

de vida foi 65.75 (9.51), o que representa aproximadamente 65.75% do escore

máximo possível de 100. Nos domínios específicos, "Família e Amigos" obteve uma

média de 6.34 (1.74), correspondendo a 79.25% do valor total possível de 8. O
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domínio "Atividade Física" apresentou uma média de 3.65 (2.50), o que equivale a

45.63% de um total de 8. Já no domínio "Nutrição", a média foi de 6.34 (2.38), o que

representa 52.83% de um máximo de 12.

Tabela 2. Média do escore do instrumento Estilo de Vida Fantástico (EVF).

Domínio Média (DP) Total Possível Diferença
Porcentage

m (%)

Escore total 65.75 (9.51) 100 34.25 65.75

Família e Amigos 6.34 (1.74) 8 1.66 79.25

Atividade Física 3.65 (2.50) 8 4.35 45.63

Nutrição 6.34 (2.38) 12 5.66 52.83

Tabagismo e Drogas 10.42 (2.65) 12 1.58 86.83

Álcool 12.45 (2.69) 16 3.55 77.81

Sono e Segurança 13.45 (2.94) 20 6.55 67.25

Comportamento 3.98 (1.92) 8 4.02 49.75

Introspecção 6.78 (2.64) 12 5.22 56.50

Trabalho 2.43 (1.09) 4 1.57 60.75

Fonte: os autores. DP = Desvio Padrão.

O domínio "Tabagismo e Drogas" apresentou média de 10,42 (DP = 2,65),

correspondendo a 86,83% do total possível. . O domínio "Álcool" apresentou uma

média de 12.45 (2.69), o que corresponde a 77.81% de um total possível de 16. Em

"Sono e Segurança", a média foi de 13.45 (2.94), atingindo 67.25% de um total

possível de 20. Para o domínio "Comportamento", a média foi de 3.98 (1.92), o que

equivale a 49.75% de um máximo de 8. No domínio "Introspecção", a média foi de

6.78 (2.64), atingindo 56.50% de um total de 12, enquanto o domínio "Trabalho"

obteve uma média de 2.43 (1.09), o que representa 60.75% de um máximo de 4.

Correlação entre Estilo de Vida e Satisfação Acadêmica

Foi investigada a correlação entre o estilo de vida dos estudantes (medido

pelos diferentes domínios do EVF) e a satisfação acadêmica (medida pelo ESEA),

apresentada na Tabela 3. A análise de correlação de Pearson demonstrou uma
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correlação positiva significativa entre o escore total de estilo de vida e a satisfação

acadêmica (r = 0,31, p = 0,003), sugerindo que um estilo de vida mais equilibrado

está associado a uma maior satisfação acadêmica.

Tabela 3. Correlação entre o Estilo de Vida e a Satisfação Acadêmica.

Domínio R IC 95% P-valor

Pontuação Total 0.31 [0.11, 0.48] 0.0033

Família e Amigos 0.20 [0.01, 0.38] 0.0399
Atividade Física 0.25 [0.06, 0.42] 0.0097
Nutrição -0.04 [-0.23, 0.16] 0.7239

Tabagismo e Drogas 0.20 [0.01, 0.38] 0.0432
Álcool 0.15 [-0.05, 0.33] 0.1461

Sono e Segurança 0.15 [-0.05, 0.34] 0.1392

Comportamento -0.31 [-0.47, -0.12] 0.0014
Introspecção 0.32 [0.13, 0.48] 0.0011
Trabalho 0.10 [-0.09, 0.29] 0.3138

Fonte: os autores.

Os resultados das correlações entre os domínios de estilo de vida e a

satisfação acadêmica revelaram algumas associações significativas. O domínio

"Família e Amigos" mostrou uma correlação positiva moderada com a satisfação

acadêmica (R = 0,20, IC 95% [0,01, 0,38], p = 0,0399). Da mesma forma, "Atividade

Física" apresentou uma correlação positiva significativa (R = 0,25, IC 95% [0,06,

0,42], p = 0,0097), indicando que níveis mais altos de atividade física estão

associados a uma maior satisfação acadêmica.

Outros domínios, como "Tabagismo e Drogas", também mostraram

correlações positivas significativas (R = 0,20, IC 95% [0,01, 0,38], p = 0,0432). No

entanto, alguns domínios, como "Nutrição" e "Sono e Segurança", não apresentaram

correlações significativas, sugerindo que esses fatores podem ter uma menor

influência na satisfação acadêmica ou podem estar sendo modulados por outras

variáveis não controladas no estudo.
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DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que 70% dos participantes eram mulheres,

evidenciando uma predominância feminina na amostra, enquanto os homens

representaram 30%.  Alguns estudos constataram uma predominância significativa

de mulheres, refletindo a tendência de feminização nas graduações. Essa mudança

resulta de fatores socioculturais e políticos, como a reconfiguração dos papéis de

gênero, a valorização de habilidades associadas ao feminino e a implementação de

políticas, trazendo uma afirmação da presença feminina9.

Ainda, houve uma discrepância racial na composição do corpo discente, com

73% dos participantes se autodeclarando brancos, 17% participantes

autodeclarados pardos e 6,5% autodeclarados pretos. Em comparação a estudos

anteriores, a branquitude continua a ser a marca predominante nas instituições de

ensino superior analisadas. Esses dados evidenciam a persistência de

desigualdades raciais no acesso e permanência na educação superior no Brasil 10.

A maioria dos estudantes (74%) possuía renda familiar superior a

R$3.960,01, especialmente aqueles com bom e excelente desempenho acadêmico.

Estudos indicam que essa condição financeira está associada a um melhor acesso a

recursos e menor estresse, enquanto a renda inferior a três salários mínimos pode

limitar oportunidades e aumentar a carga de estresse 11.

Além disso, houve correlação significativa entre o peso e o estilo de vida dos

universitários participantes do estudo. Dessa forma, pesquisas demonstraram que a

maioria dos participantes apresenta excesso de peso, com um IMC médio

classificado como pré-obesidade e pertencente ao grupo com maiores níveis de

estresse. Isso gera um impacto negativo no estilo de vida 12.

O domínio de tabaco recebeu uma classificação elevada, o que exige

atenção. O tabagismo entre universitários é um problema significativo, com sérias

consequências para a saúde física e mental. A pressão social e o estresse

aumentam a vulnerabilidade dos jovens ao uso do tabaco, o que pode resultar em

doenças crônicas e comprometimento da qualidade de vida 13.

O aluno que inicia sua trajetória acadêmica enfrenta momentos de crise e um

universo desconhecido, com diversos conflitos. Essas situações geram

desequilíbrios emocionais devido à insegurança. Não enfrentar adversidades no
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processo de adaptação pode aumentar o estresse, afetando o rendimento, causando

problemas orgânicos, de relacionamento, além de gerar angústia, depressão, apatia

e, em casos graves, perda de paixão pela vida 14.

A sexualidade humana envolve manifestações que impactam diversas áreas

da vida, englobando aspectos biológicos, psicológicos e sociais, como a reprodução

e a afirmação da identidade. Apesar de ser importante para o crescimento pessoal,

ainda é cercada por tabus e preconceitos. Muitos jovens iniciam a vida sexual sem

as informações permitidas, o que os expõe a riscos como relações desprotegidas,

ISTs e gravidezes não planejadas, interferindo em uma vida com qualidade 15.

O tempo social se refere à interseção entre espaço e tempo, influenciando

atividades sociais. Com a Revolução Industrial e o uso do relógio, o tempo passou a

ser segmentado em períodos específicos, como trabalho, família, educação e lazer.

No ambiente universitário, a vida acadêmica exige que os alunos completem

disciplinas com cargas horárias distribuídas em períodos pré-definidos para obter o

diploma. Nesse contexto, as atléticas desempenham um papel importante ao

fomentar o lazer e a socialização dos estudantes, mesmo que focadas em

competições esportivas, ajudando a suprir a falta do lazer16.

A mudança para a universidade traz diversos desafios aos jovens, afetando

áreas como as relações interpessoais e familiares, com possíveis impactos na saúde

mental. Nessa fase de transição, várias variações precisam ser consideradas para

compreender o desenvolvimento dos estudantes. Muitos ingressam na universidade

ainda na fase final da adolescência, na transição para a vida adulta, e se deparam

com novas responsabilidades e critérios para as quais, muitas vezes, não se sentem

preparadas17.

Nesse contexto, a família ocupa posição de destaque como parte da rede de

suporte disponível ao estudante em tempos difíceis. Essa rede tem como

responsabilidade apoiar e criar condições para que o jovem possa se separar sem

romper os vínculos afetivos ou ter sua identidade como integrante da família

ameaçada17.

Na universidade, é fundamental que o aluno desenvolva o equilíbrio

emocional para formar uma rede de apoio social, reavaliando vínculos familiares e

amizades. Esses laços são essenciais para enfrentar desafios e expectativas

acadêmicas e profissionais. As conexões feitas durante essa fase promovem

interações interpessoais rigorosas. Assim, a educação universitária deve ser vista
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não apenas como um meio de obter um diploma, mas como uma experiência

humana16.

A vida acadêmica exige que o estudante tenha independência para aprender,

controle seu tempo e defina metas para os estudos. Além das aulas, estágios e

trabalhos, há uma preocupação constante com o futuro pós-graduação, gerando

ansiedade e insegurança. Alunos emocionalmente exaustos podem apresentar

problemas de comportamento, tornando-se mais resistentes a professores e

colegas. Ainda, é comum que sentimentos de ansiedade ou fobia surjam devido ao

medo de enfrentar situações desgastantes17.

A satisfação acadêmica é fundamental para o envolvimento dos estudantes

com seus cursos. As diversas experiências vividas por eles impactam a satisfação

acadêmica em diversos aspectos, tais como: recursos financeiros, perspectivas de

carreira e empregabilidade, qualidade do ensino, relações com professores,

interações interpessoais com colegas, aprendizagem e desempenho acadêmico.

Esses fatores, por sua vez, são influenciados pelo estilo de vida dos estudantes18.

Diante do exposto, conclui-se que, quando o estudante conta com suporte

institucional, além de apoio de amigos e familiares e maior liberdade em sua

vivência universitária, é provável que alcance maior satisfação acadêmica. Nesse

contexto, destaca-se a relevância de investigar os fatores que influenciam a

satisfação e insatisfação dos discentes, com o objetivo de ampliar o alcance dos

serviços de apoio oferecidos pelas universidades, promovendo assim o bem-estar e

o desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes18.

A relação positiva entre a prática de atividade física e um estilo de vida

saudável estão relacionadas com a literatura científica. Estudos indicam que

indivíduos que se relacionam com um estilo de vida mais elevado tendem a

apresentar, em média, níveis superiores de atividade física, independentemente do

sexo. Esses achados sugerem uma transparência direta entre hábitos de vida

saudáveis ​​e satisfação acadêmica19.

Estudos recentes indicam que os universitários constituem uma população

particularmente vulnerável ao abuso de drogas psicoativas, sendo o álcool, o tabaco

e os estimulantes as substâncias de maior prevalência. O uso dessas drogas é

frequentemente associado a uma tentativa de lidar com os desafios emocionais e

psicológicos, como a ansiedade e a depressão, que muitos estudantes enfrentam

durante o período acadêmico20.
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Embora o padrão de sono não tenha mostrado uma pontuação significativa

neste estudo, pesquisas anteriores revelam que a maioria dos universitários

apresenta uma qualidade de sono insatisfatória. Em análises mais abrangentes,

após ajustes para variáveis como idade e carga horária, fatores psicossociais e

comportamentais, como baixa renda familiar mensal, altos níveis de estresse

percebido e tabagismo, foram identificados como fatores contribuintes para essa má

qualidade do sono21.

O estudo demonstrou que, embora a questão nutricional não tenha sido um

fator determinante para a satisfação acadêmica, as alterações nos hábitos

alimentares, comuns entre os universitários, como a preferência por refeições

rápidas e em horários irregulares, exercem um papel importante. Essas mudanças,

diretamente ligadas às transformações no estilo de vida durante a graduação,

podem interferir negativamente na regularidade das refeições e, por extensão, na

satisfação dos estudantes com sua experiência acadêmica12.

Embora a segurança não tenha exercido uma influência significativa na

satisfação acadêmica, pesquisas revelaram que muitos universitários adotam

comportamentos de risco, com atitudes e condutas prejudiciais à saúde. Essas

práticas impactam negativamente o estilo de vida desses estudantes22.

CONCLUSÃO

O estilo de vida dos estudantes universitários exerce um papel significativo na

sua satisfação acadêmica. A presente pesquisa evidenciou uma correlação positiva

entre um estilo de vida mais equilibrado, caracterizado por hábitos saudáveis,

relações interpessoais positivas e gestão eficaz do tempo, e a percepção de

satisfação com a experiência acadêmica.

As relações interpessoais, especialmente no domínio "Família e Amigos",

apresentaram uma correlação positiva moderada com a satisfação acadêmica,

evidenciando a importância do apoio social para o bem-estar e o sucesso dos

estudantes. A prática regular de atividade física também se mostrou associada a

uma maior satisfação acadêmica, o que é coerente com a literatura sobre os

benefícios do exercício para a saúde física e mental.

Em relação aos comportamentos de risco, embora o consumo de álcool e

drogas tenha apresentado uma correlação positiva, é crucial destacar os possíveis
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impactos negativos dessas substâncias na saúde e no desempenho acadêmico. Por

outro lado, fatores como "Nutrição", "Peso e Tabaco", "Sono e Segurança" não

apresentaram correlações significativas, sugerindo que outros elementos podem

estar influenciando essa relação.

Conclui-se que o estilo de vida exerce influência central na experiência

acadêmica dos estudantes universitários. Promover hábitos de vida saudáveis,

fortalecer as relações interpessoais e oferecer suporte psicossocial são estratégias

que podem contribuir para aumentar a satisfação acadêmica e o bem-estar dos

estudantes.

Os resultados deste estudo contribuem para uma melhor compreensão da

relação entre o estilo de vida e a satisfação acadêmica de estudantes universitários.

As instituições de ensino superior podem utilizar essas informações para

desenvolver programas e intervenções que promovam hábitos de vida saudáveis e o

bem-estar dos estudantes.
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ANEXO
ANEXO I – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS
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